
FHC LEVA SUA TURMA 
Velhos companheiros de contestação celebram o gosto de estar na situação 

Sociólogos, filósofos, edito-
res. Um grupo iluminado de 
amigos de Fernando Henrique 
Cardoso prepara-se para de-
sembarcar em Brasília no próxi-
mo dia 31. Eles irão assistir à 
posse do velho companheiro 
dos tempos da universidade, da 
repressão militar e do exílio, 
com o qual se aliaram em mo-
mentos ,  de contestação. Agora, 
celebram o gosto de estar na si-
tuação. Três décadas depois do 
início da convivência acadêmica 
e engajada, José Arthur Gianot-
ti, José Gregori, Luciano Mar-
tins, Fernando Gasparian e Fer-
nando Pedreira, entre outros, 
preparam-se para desembarcar  

em bloco na capital federal. 
O casal Marilena e José Gre-

gori -- amigo com o qual Fer-
nando Henrique tinha vínculos 
já à época do golpe de 64 ---- está 
à frente da organização da re- 
voada acadêmica Serão_  eatZe_.— 
setenta e cem casais de São Pau- 
lo, conta Marilena. Também es-
tarão presentes amigos do Rio e 
de outros Estados. No total, de-
verão comparecer à posse cerca 
de trezentos amigos, incluindo 
os de Ibiúna e outros nomes co-
nhecidos como Bóris Fausto, 
Pedro Paulo Poppovic e Otavia-
no De Fiori. "O País tomou um 
jeito novo, é a nova geração que 
está no poder", diz Marilena. 

Para garantir a presença em 
Brasília, eles se organizaram 
com antecedência. As reservas 
para o vôo do dia 31 foram fei-
tas já em novembro, "inclusive 
para aproveitar as tarifas mais 
baixas, porque nós, como 
Fernando Henrique, não que- 
remos esbanjar", afirma Mari-
lena Gregori. Eles vão passar o 
réveillon na capital federal, co-
memorando com um jantar no 
hotel (o Kubitschek ou o Ma-
nhattan), certos de que a maior 
festa, mesmo, acontecerá no 
dia seguinte, quando a geração 
Cebrap tomará assento no po-
der. 
G .P. 


